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RESUMO

INTRODUÇÃO: A autoeficácia percebida para amamentar é uma variável
psicossocial que influencia diretamente a iniciação e a manutenção do aleitamento
materno. Alterações emocionais, como depressão pós-parto e ansiedade, podem
prejudicar a motivação e a confiança da mulher para amamentar.
OBJETIVO: Analisar se a autoeficácia no pós-parto imediato prediz a continuidade
do aleitamento em puérperas acompanhadas após 60 dias. MÉTODO: Trata-se de
estudo prospectivo com 116 puérperas atendidas em um hospital universitário de
Minas Gerais. A primeira avaliação ocorreu no pós-parto imediato, utilizando a
Breastfeeding Self-Efficacy Scale - Short Form (BSES) (M=133,96; DP=16,92). A
segunda coleta incluiu 85 participantes, em média 82,78 dias após o parto (DP =
39,42), tendo como desfecho a manutenção do aleitamento materno (sim/não). Foi
realizada regressão logística binária, ajustada pela idade do lactente.
RESULTADOS: Na segunda coleta, 83,5% das puérperas ainda amamentavam
(n=71). Essas apresentaram média significativamente superior de autoeficácia no
pós-parto imediato (M=138,33; DP=16,78) em comparação às que desmamaram
precocemente (M=126,36; DP=21,51; p=0,026). O modelo de regressão logística
demonstrou associação estatisticamente significativa entre o escore de autoeficácia
e a manutenção do aleitamento (OR=1,053; p=0,011), mesmo após ajuste pela
idade do bebê (OR=0,977; p=0,002), com poder explicativo moderado
(R²=0,315). Os resultados indicam que maiores níveis de autoeficácia no pós-parto
imediato aumentaram a probabilidade de manutenção da amamentação nas
semanas seguintes. CONCLUSÃO: Maiores níveis de autoeficácia no pós-parto
imediato aumentaram a probabilidade de manutenção da amamentação, ressaltando
a importância de ações educativas precoces que fortaleçam a confiança materna
desde o pré-natal e início do puerpério.
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